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ONDE ESTÁ 0 M Á L ? niiii D E N O G U E I R A 

Nunca estu geração passou 
por crise tamanha. Jamais, 
nem mesmo nos pródromos 
da grande guerra, os espíri-
tos se mostraram tão irriquié-
tos, tal a indecisão reinante, 
a falta inteira de segurança, 
n angu?tia que punge todas 
as creaturas. l i a uma crise 
geral, crise que invade todo 
o orbe. Até mesmo um país 
como o nosso, terra vastíssi-
ma, natureza sempre pródi-
ga, se ressente da penúr ia 
que avassala todas as na-
ções. 

Na velha Europa a situa-
ção toca os extremos. Os 
grandes países, preocupados 
no mais alto g ráu coin os 
preparativos guerreiros con-
somem os parcos rendimen-
tos, absorvendo todos os re-
cursos no fabrico e aquisição 
de material bélico e fórniaià 
.ção de poderosos exercitoai**- proporção nos a-
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carreira suicida o resto do 
m u n d o ? ! Ris a verdade pal-
pnvel. Mentira, mentira só, 
tem sido a religião do ho-
mem. Do homem, dizemos, 
porque pôde parecer aos po-
vos alheios ao Cristianismo 
que si os chamados cristãos 
èstSo neste estado dc miso-
ria éü pi ritual <> mal está na 
própria religião, que facil itou 
tamanha calamidade. Não pô-
de haver mais injusto jiiizò. 
São os homens os únicos 
responsáveis. Sob a capa do 
nome de cristãos têm os ho-
mens praticado toda a espé-
cie de crueldades, todos os 
males possiveis. Uma religião 
de puro amôr servindo para 
encobrir tanta ignominia. O 
desfecho era de se esperar, 
ou r.}.:is cedo ou mais tarde. 

,-F. as çoiisa- se precipitam. 
. Uma guerra terrível» mons-

ÕS desempregados sobem a 
milhões, falta o pão e alimen-
to de primeira necessidade, 
mas os impostos sobem cada 
vez mais, porque é preciso 
arrancar dinheiro a todo cus 
to para fazer face ás gran-
des exigeueias da nação, na 
sua fortificação e garantia. 
Onde irá parar tudo is to? A 
que destino se arriscam os 
póvos ? 

Antes, perguntamos: como 
justificar esta carreira furio-
sa ? Dir-se-ia que estas na-
ções ameaçadoras, que estão 
aí a desafiar o mundo, se 
encontrem em tal situação 
de dificuldades de vida que 
se vejam obrigadas a reagir 
violentamente ? Todo o mun-
do sabe o quanto este argu-
mento é tendencioso e falso. 
O homem não quer viver em 
paz. Sua; ambição e egoísmo 
ha de leva-lo â perdição e á 
ruina. A fonte da desgraça 
universal a í está. E, ao que 
nos paréce, as nações e seus 
dirigentes não têçn se preo-
cupado com esta causa capi-
tal, não têm orientado os es-
forços na intenção de extir-
par o cancro que contamina 
v ameaça matar de vez as 
gerações. Pois que ! Não são 
os proclamados póvos cris-
tãos, estes quô ameaçam a 
se eugulir uns aos outros e 
procuram arrastar na sua 

DR. LUIZ R A M O S FILHO 
BX-INT. PROF. Min t íRLCOirTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atend chamado para outra local idades 

Consultorio e residencia: Praça Tíobíw S. da Conceição, 1157 

TELEFONE , 283 - - - F R A N C A 

nais humanos eslá emineute. 
E virá eert»menle. Porque, 
ao envez das nações envida-
rem esforços capazes de sa-
nar a situação, mais cami-
nham para o desfecho terrí-
vel, no preparo frenético de 
exercitos e armamentos e nas 
agressOes-mútuas. Eis por-
que pátòs, entendimentos, 
propostas, fôrmas governa-
mentais salvadoras de nada 
têm valido, justamente por-
que a causa principal, o can-
cro que corróe as nações per-
manece cada vez mais viru-
lento, se alastrando sempre 
no 'organ ismo dos póvos, 

Todas as fórmulas e proces-
sos alvitrados para salvar o 
-inundo tem sido inócuos. Os 
resultados são nulos. E h ã o 
de ser sempre, enquanto o 
homem não resolver a se-
guir a estrada verdadeira, 
p e iiada adiantam fórmulas 
salvadoras, quando as forças 
não se dirigem para os ma-
les vil ais do indivíduo. Mais 
uma vez fica provado que o 
problema dos póvos se encer-
ra na educação individual. É 
preciso evangélisar o homem. 
No Evangelho do Cristo ele 
encontrará, o recurso infalí-
vel para seu socego e sua 
paz. 

Justamente porque o E-
vangélho de Jesus impõe a 
prática do amor e da carida-

Empresudo com idckuo era tc-di» 
u molesti» províoííDtc» da «jrpaili» 
« impureza«. <lo «segue i 
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de como base essencial. K <>* 
póvos que se amam, dispen-
sam-se assistência mútua, vi-
vem em completa fraternida-
de. Cumpre voltar á fonte 
perdida e esquecida, fi no 
Evangelho que o homeui pô-
de encontrar a sua ressurrei-
ção ti sua vidii. 

T. Xovcimo 

11 
A sua luz mediúnica-—-"rara 

virtus" — é tanto niaiormcntc' 
grandiosa, quanto promana dc 
um angulo quasi ignorado do 
mundo, onde est.x incrustada ;t 
sua choupana. 

A potcncúi do fluxo astral pre-
císj frequentemente de anguh 'S 
e de choupanas, para não pro 
ianÃr-sc cütre as correntes raal-
sãs das, mctropoles. 

Compara, portanto, este {lu-
xo com a água pura c cristali-
na que prorrompe dos cumes 
inacessíveis c incontaminaveis das 
Cordilheiras. Ele é a bacia onde 
se ajuntam as torrentes do alto, 
para fazerem rcfletir-se o vian-
dante. 

Pessoalmente não pode ser vi-
ma sumidade como os vários mes-
tres terrenos quê agem por ins-
crição: ele não c um mestre, mas 
o instrumento mecânico da tor-
ça quintessencial astral. Todavia 
a sua personalidade tem uma ori-
gem toda espeç-ia , que tem por 
base uma reconquistada pureza 
infantil. 

È uma flór, que resurgiu len-

tamente de um passado remoto-

flòr, que bem poucos de vós re-

cordam e simbolísam, pois que 

o dito médium, no fermento das 

sucessivas reincarnações, fecun-

dou a pureza ideal dos antigos 

Éssenios. 

Falta-lhes a fôrma exterior des-
tes, pata ser equiparado aos "Pu-
ros" da época cristã. Mas ele 
é de fato, substancialmente, um 
"puro", pela consumada purifi-
cação interna, donde dificilmen-
te, após esta reincarnação, tor-
nará i Terra. 

No Limiar da Mágua 
(A meus íriuSós: — Johs, llercílio, 

Mozart, líaura Noemi«) 

Outrora, quando, 6 meus irmãos, de perto, 
numa auróra que não veremos mais, 
rondavam-nos âpis vultos protriarcais, 
era o nosso lar como um céu abérto/ 

depois, quando a morte, um golpe, certo 

vibrando, arrebatou-nos nossos paia, 

nosso far, como úm ninho aos temyoroisi 

tornou-se, tristemente, um lar deserto J ,v 

Hoje-, sem pais, sem lar e sem amigos, 
precipites a lodos os perigos, v-

somou ztns nautas sobre um màr de e-scòihm... 

$fas, não tios fraquejemos na. peleja ! 
sejamos bons! K nunca ninguém veja 
um laivo âé teinôr em nossos olhos J 

Aslolpho de Oliveira Filho 

(Do livro "HORAS IXW^ROBAS'> - Franca, 80/0/93». 

Vanguardista do Espiritismo 
e portanto do Consolador, é a 
bandeira què procede dos bata-
lhões "redimidos" disperrando os 
"vivos e os mortos" do século 
X X . 

A aurora doura sua tremente 
esta jovem crcatura terrena, para 
conduzi la, entretanto docemcn-
tc, nas regiões da luz e da Har-
monia. AK, onde os plácidos .t-
caropamentos espirituais sao os 
oaiis-préroio aos gloriosos solda-
dos dc Cristo. 

Claro é pois que, muitíssimo 
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jovem na terra, ele é um vete-
rano do espaço*, quando vós 
sois apenas velhos recrutas cm 
tardio renovamento do espírito. 

Todavia, a Misericórdia Divi-
na é infinita, 

Amai e acariciai o vosso mé-
dium, aGm de que á sua mao 
posSa redigir as ansiedades ine* 
narraveis do alto. 

Pr inc ipa lmente nesta h o r a de 
cruéis s o f r i m e n t o s r ec íp rocos : 
os nossos e o s vossos. 

Mariano Rango Ú'ARAOO\'A 

?S O SEGRÊDO DA VIDA=! 

SI, num arrojo inaudito dc 

pensamento. Untarmos pene-

irar a divina mente e dela in-

d-igarmos porque Deus ereou 

mundos , sóis, astros, síres 

multiformes, tudo enfim, que 

no seu Imenso conjunto se 

denomina Universo, organi-

zando ao mesmo tempo uina 

série infinda de leis sábias t 

imutáveis que regem lodoè 

os fenómenos dessa creaçSo 

infinita, chegaremos á con-

clusão de que foi por arnòr-

Si, num hercúleo esforço 

de pensamento, tentarmos pe-
netrar a mente augusta de Je-
sus Cristo c dela indagarmos 
porque veio Ele ao mundo 
sofrer e morrer quando pai-
rava acima da dôr e da mor-
te, concluiremos que foi tam-
bém por amílr. 

O amôr £ força como for-
ça í a fé- Toda a fôrça neces-
sita da expansão: retí la ina-
tiva í impossível. 

O amür i como as essên-

cias: quanto mais puro •— mais 

fíonlinúa na 4 a pdgína 
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Arvores infrutíferas.. 
i di m fü. o : i n irais) 

Todo o verdadeiro espírita 
é urna árvore que deverá dar 
frutos. Frutos existem que 
produzem até ao rez do cltão, 
como os morangos saborosos,, 
até nas árvores frondosas co-
mo as mangueiras. Porém, to-
dos no seu conjunto n,1o dei-
xam de ser (rutos? Mais sa-
borosos uns e menos delició-
faos outros . . , 

Os ni3Ís subslancioscs são 
atitieles que dão mais dos 
pieeeilos do Mestre; os me-
nos saborosos são os que 
dão menor quantidade, mas 
qut1 entretanto sempre dão na 
medida das suas possibilida-
des! 

Façamos a nossa plantação 
bem feita que teremos a nos-
sa cotlieila farta e agradável. 
Puis, se plantarmos da semen-
te da árvore da vida eterna — 
dos Evangélhos —- Jesus não 
dirá, absolutamente, para que 

.essa árvore não dê frutos e 
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nem ela secará, porque a sua 
seiva é preciosa, as suas raí-
zes são de filigramas de ou-
ro precioso dos preceitos e-
ternos. 

Jesus até nos aconselharia 
para que todos nos alimente-
mos desses frutos, porque e-
les não nos farão mal a lgum! 
Jesus tinha para com tudo n o 
inundo o mais santo carinho, 
pelo conhecimento que pos-
suía das leis que regem as 
vidas de todos sêres dentro 
da naluresa. Quantas e quan-
tas vezes foi éle surpreendido 
pensati ío com uma flôr á pal-
ma da mão, sem tira la do seu 
engaste, como se estivesse a 
lhe proferir uma prece mu-
d a ? ! . . . 

Quantas vezes — no Jardim 
das Oliveiras — e em outros 
recantos encantadores da Pa-
lestina, sob a proteção de u-
ma árvore amiga, com o far-
falhar monotono das suas ver-
dejantes folhas, êle nSo fòra 
proferir as suas preces ao Pai 
aman t í s s imo? ! . . . 

E, na Terra, quantos poé-
*tas não cantam poemas ás ár-
vores, a despeito de serem 
ainda crealuras na marcha da 
perfeição. Então o Cristo, co-
mo uma personalidade divi-
na que haveria de maldiçoa-
!o ? 1 Portanto, a palavra "mal-
diçoar" para os lábios pere-
grinamente puros de Jesus ê 
um tanto extrabica, um tanto 
caótica. 

Jesus é aquela figura es-
pleudente que depois de ter 
sofrido todas as torturas pro-
venientes das ignominias hu-
manas, deu como recompensa 
aquelas palavras que alé hoje 
resoam em nossos corações 
com imperecível esplendor: 
' Pai, perdoa lhes, por que files 
não sabem o que fazem. 

Saibamos, pois, discernir os 
preceitos cristãos, encarando 
cm todas as palavras do Mes-
tre o seu grande fundo filo-
sófico de espiritualidade! 

Antenor Ramoa 

União 
A nossa excelsa Doutrina 

ensina-nos racionalmente que 
somos todos irmãos: nacio-
nais e extrangeiros, brancos, 
amarelos e pretos; sábios e 
ignorantes; pobres e ricos; 
bons e máus; nobres e ple-
beus; governantes e governa-
dos; patrões e operários; sa-
cerdotes de todos os cultos, 
profitentes de todos os cré-
dos 

A humanidade inteira é fi-
lha do mesmo Pai. Povos de 
todos os recantos do Univer-
so — somos todos irmãos! 
Pregamos em todos os cen-
tros, em Iodos os nossos li-
vros, revistas e jornais, em nos-
sas palestras e conferencias, 
o nosso ideal de Fraternida-
de, a exemplo de Jesus, o Ex-
celso Méstre. Sabemos, mais 
que qualquer oulro crente que 
a Fraternidade Universal é a 
nossa finalidade inelutável a-
nunciada pelo Messias de Deus, 
que aqui neste orbe, nossa a-
tual morada, se deu em ho-
locausto pela evolução reden-
tôra dos nossos espíritos, su-
blime na sua evangelização 
pela palavra e pelos átos. Pre-
cisamos, por isso, trabalhar 
constantemente no polimen- 1 

to da pedra bruta que somos, 
quebrando as arestas pontea-
gudas dos nossos defeitos e 
vícios, para que possamos, 
dentro da sociedade em que 
vivemos, exemplificar, á luz 
dos nossos átos, esse ideal 
que constitue a base—rocha 
do Espiritismo. Para sermos 
realmente fraternos, unia vez 
que a nossa evolução se o-
pêra em graús tão variados, 
uns mais, outros menos evo 
luídos, é preciso abrirmos, 
com sinceridade os nossos 
corações á humildade, para 
que neles o A mòr produza os 
seus divinos efeitos. 

Sem verdadeira humildade 
crista, a tolerância não nos 
irmanará, nem a resignação 
nos alentará nas lutas da- e-
xistencia. 

Eis a raz3o por que deve-
mos cultiva la coin esmero, 
como flôr mimosa no Jardim 
do nosso coração, sem os ex-
cessos do fanatismo. 

Unamo-nos todos, como hu-

mildes discípulos de Jesus, e, 

dando sinceras provas da nos* 

sa dedicação pela causa co-

mum que nos fraternisa, anie-

mo-nos, amando aos nossos 

semelhantes, por cujo progres-

so devemos trabalhar. D o 

nosso exemplo evidenciado 

com abnegação os indiferentes 

irão colhendo as demonstra-

ções positivas do Espiritismo. 

E como elas só poderão enal-

tecer o catáter daqueles que 

as aceitarem, calarão profun-

damente na consciência dos 

melhores elementos sociais pa-

F A L S A 
As grandes ou pequenas 

provações individuais ou co-
letivas têm sempre um fim de-
terminado — benéfico, sem dú-
vida, mas que passa desper-
cebido Á nossa miopia espiri-
tual por observarmos os fatos 
por um prisma riiéramente ler-
reno e absolutamente indivi-
dual. "Fóra dêsse raio visual 
nada mais alcançamos. O pró-
prio crente, se não possuísse 
a fôrça da fé—aquela fé .que , 
como disse Jesus, transporta 
montanhas —faria a sua pré-
ce de uma maneira duvidosa, 
na incerteza dela diegar ao 
seu destino, por ignorar que 
o pensamento é unia fôrça 
com fârma e côi próprias e 
que irradia com unia veloci-
dade superior á da luz para 
ir, chamar a atenção da enti-
dade^ á qual ela é dirigida. Fói 

Bessa~falta de fé que obrigou 
o Apóstolo Tomé a pôr o de-
do na chaga para poder acre-
ditar na ressurreição de Jesus. 
Fóra da vida material, Tomé 
nada mais via porque a sua 
crença na imortalidade da al-
ma e na comunicação dos; 
morlos não era sólida; falta-
vam-lhe também as bases cien-1 

líficas em que se apoia essa 
classe de fenômenos. O A-
póstolo Pedro ia também sen-
do vílima da sua falta de fé 
se Jesus lhe não desse a mão 
quando, sòbre as águas, foi 
ler com o Mestre. 

Hoje, porém, em que a lê 

pôde ser alicerçada pela ciên-

cia devido âs últimas desco-

bertas científicas, na.) há já 

motivo para dúvidas — p e i o 

menos para os que possuírem 

êsses conhecimentos. Êsses, 

contudo, são poucos, como 

poucos são ainda os obreiros 

da seara de J L * S U S e, assim, a 

ignorancii contintía rendo um 

dos maiores inales da liunia-

' nidade potque limita a sua 

percepção espiritual cingindo? 

a á matéria e tornando a es-

crava dos sf-tis iiiferêsses ma-

teriais, sobretudo pela ausên-

cia da fé. Se não fôsse a fé, 

Jesus não teifi dito àquela 

ra, com o correr dos tempos 
santificar as consciências. Ab-
negação é sacrifício. E o sa-
crifício mais agradavel a Deus 
nós bem sabemos que é jus-
tamente o que fademos a bem 
dos nossos irmãos. Unamos 
os nossos esforços tão dis-
persos para uma demonstra-
ção coletiva do valor incalcu-
lável do Espiritismo. Apague, 
mos com a água santa da Fra-
ternidade o fôgo destruidor 
que é o maldito personalismo 
que nos separa, quando de-
vemos agir sempre ao abrigo 
de dissensões prejudicíalissi-
mas ao progresso dos nossos 
ideis. 

Espíritas! Agora e sempre, 
estejamos unidos pelo espí-
rito e coração! 

Odilon J. Ferreira 

VISÃO 
doente que no meio da mul-
tidão Lhe tocou tia túnica pa-
ra se curar: «tem confiança, 
a tua fé te s a r o u T a m p o u c o 
o centurião de Csfnrnauin ve-
ria o seu criado curado antes 
da chegada do Mestre se não 
fõise o seu rasgo de fé ar-
dente. 

A ausência da fé produz a 
miopia espiritual a que acima 
nos referimos. Incapazes de 
podermos avaliar o poder de 
Deus, afastados Déle pelas 
nossas, imperfeições e, espe-
cialmente peln nosso orgulho, 
procedemos como se Éle não 
existisse, contando apertas com 
as nossas fôrças. E, mesmo 
crendo, ignoramos como e 
porque — sendo Êle omnipo-
tente e pii sciente — colocou 
na Terra êste ou aquele co-
mo chefe de uma família ou 
como chefe de uma Nação e 
que as dirigem melhor'ou pior 
tomando as . portanto, mais ou 
menos felizes, e não colocou 
outros dando uma disposição 
diferente ás figuras dêste gran-
de taboleiro de xadrez que é 
a Terra. Julgamos que essas 
figuras se movem automática-
mente, entregues apenas ao 
seu üvre-arbítrio, absolutamen-
te livres de uma direção su-
perior que previu os seus á 
tos e de um determinismo con-
catenador e sábio que as es-
colheu. Na nossa inferiorida-
de moral e intelectual dizemos 
que isto ou aquilo não está 
bem, que devia ser de outra 
maneira, parecendo-tios torto 
o que deve estar direito, per-
mitindo-nos, assim, a estulta 
vaidade de'querermos sondar 
ou corrigir os decretos inson-
dáveis e sábios d3 Divina 
Providência! 

Sosseguemos, porém. Na 
Sua presciência e na Sua infi-
nita sobedoria e omnipotência, 
Deus coisa alguma iez que 
mereça correção. Pelo contrá-
rio; tudo quanto existe e tu-
do quanto sucede contribuem 
de uma maneira para nós ig-
norada, a evolução dqs mem-
bros de uma família, de uma 
Pátria, do Universo, emfim. O 
nosso dever perante qualquer 
fáto cuja finalidade não alcan-
çamos, é o de contribuirmos 
com as nossas fórças morais 
para a evolução espiritual da 
humanidade, cultivando em 
nossa alma as flores preciosas 
da virtude e derramando-as 
sobre todos os que sofrem 
de maneira que o seu perfu-
me sútil possa subir até ao 
Foco Poderoso de onde saiu 
numa benção de ternuras e de 

graças. O nosso dever é lor-
íiar o mal menor por meio 
de conselhos morais poique 
as dores da humanidade, mes-
m o as de ordem íí.ica, são 
todas de origem espiritual, 
consequência de faltas come-
tidas nesla ou em outra exis-
tência. Essas dôres são as 
grandes ou pequenas prova-
ções individuais ou coletivas 
que nos deixam perplexos 
perante a nossa crença na in-
finita mísecõrclia de Deus por-
que ignoramos os Seus desíg-
nios e esquecemos que Êle, 
como Pai amantíssimo de tu-
dos os Seus filhos, não nos 
deixou abandonados neste va-
le de lágrimas, sujeitos a to-
dos os reveses sem um fim 
altamente providencial e bené-
fico. Sejamos dignos da Sua 
infinita misericórdia e teremos 

auxiliado de uma maneira e-

fetiva a evolução espiritual da 

.humanidade "terrena. 

M. Tavares 

DESPERTE A BÍLIS 

DO SEU FÍGADO • 
Sara CsiomeJanas-E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo 

8on fiffadu ilfvo d»rr*mnr, diarlnmrnti, 
no ali,ma«o, um IHro tU l>H>». Se « bilíi t»."io 
cone- livremente, os «dimimto» nüo *3t» 
dicciid«« o npfdreciwu. O» ̂ jíci incS,on o 
Cít.KnSeo. Sobcevom a prisãi» do iHr.tra. 
Yo<-6 s<-Jrte-«o «Iwtfdo p cimo tjue wiviwna-
do. Todo 6 amarfti e o Tida t um i;iarljri», 

Uma sim pies evarançTio nl<» toeirá a 
cim.a. Nuds ba como o» (amora? |<Ulu!n 
C.-\nT£BS |»ati» o Fígado, para mini <v.;.h> 
Ct-rln. Karem corrrr livr*o>pnlo c«sc li tf O 
da hilá, • neoto« dwporto para »íj-J i. 
Não comam tlamoo; tóo suavo* e contuJj 
nfto tnarit víUkwos para f«w n írilis rutrw 
fivrroicale. J-cç« m ISIIuIm CAWKUjJ 
r«ra g Ficado. ISio mente imilaçü«. 
Preço 3*000. 

B R I T A D O R C O Q U E I R O S 

Pedra britaila dtj qttalqiior tipo para construções, postes do ci-
mento armado para cercas de nrame, telefones c linhos elétricas, 
lages pura passeios, garagens, barrftoôet, «'évas, vhapas e colo-

nas do cimento nrma<!o para riiuron, caixasdá^un, etc. 

n o B R I T A D O R C O Q U E I R O S d © 

B E N E D I C T O M . M I R A N D A 

á r u a Estevam Fiourroul, n. (iS4 



• As crianças em ida-
de de crescimento diõ-
pendcm muita ener-
gia vital na forma-
ção de novas células. 
Cumpre compensar 
esse gasto excessivo, 
dando-lhes TONICO 
BAYER. 

T O n K O B B V 6 R 

BOM PARA TOOOS 

A N O V A ERA 

II F,SPECTALII)AI>ES-. PAR-
TOS. M0I.F.ST1AS l.N-

! TERNAS HE SB-
N1IOIUS F, 

DB ni i lASCAS 

. Consu'toriü e ÄisWewU: 

Raa Major Cisuöiano II. 9(8 

Telefone 1-5-5' 

FRANCA 

INSTRUMENTO MUS ICAL DE Q U A L I D A D E 

FIflSPïRIM 
tira a dor e reanima 

Medico 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assina turn por 12 mêsos 125000 
„ (i „ 73 000 

SECÇÃO. LIT UE 
Preço por liuh a $300 

Anúncios, «ditais, etc., preços 
a combinarde 

Corrtíâpondièncíá para a Caixa G5 
A diroção do jornal não ó soli-

daria, c»n mute, coo» as idéias 
expendidas por seus colu-

bo nul o roa 
Não pç devolvem otiginnis, mes-
mo os qui; não são publicados. 

PHILCO 38-1OT 

Agente nesta praça: Angelo Fresotto 

O único que dá assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

E 

Medico peln Faculdade tio Mti-
dieiua do Riu d" Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Monsenhor lios:;, 785 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Pele e dentes... 
Qusreii ter bua pele c 

dentes bons ? 
Mandat-me hoje mesmo o vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgião dualista «uni 10 anos 

do tirocínio 
Avenida Floriano P e i x o t o , 3 8 3 

UBERLANDIA — : : - Minas 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espíritos — O Cé.i e , 
o I n f e r n o—A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 85 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4b 
A Prece ene 35 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Morieta bch. 7$ ene. 9$ 

N O G U E I R A DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos och. 6S ene. 85 

ESTRELI.ITA JÚNIOR 

As Minas de Síncorá br. 6S 

O Mendigo do Presidio br. 55 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7S ene. 9$ j 
Do Calvario ao Infinito « br. 85 ene. !0S 
Redenção (rin.) br. 75 ene. 9$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Jiícar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 1 

Conde J. W . R O C H E 5 T E R 
A Vingança do Judeu br. 85 ene. 10$ 

MIOUEL VIVES 

O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 45 

A N O E L A G U A R O D 

Qrandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 75 

ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 0$ 

C A R L Q S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5S ene. 7S 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 65 

DR. A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 35: 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6S 

Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ e:ic. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIB1ER 

Analise das Cousas br. 4$ ene. OS 

O Espiritismo br. 65 ene. 8$ . 

ALFONSE BUÉ 
M i g i u ü smo Curador br. 4$ ene. 65 i 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6S ene. 85 í 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

Os Fmieríes de Saula Sé br. 5$ ene. 75 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Aléin Túmulo br. 45 

M A N O E L P IZARRO 

Contradições de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. 85 j i 

B ITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

M A N O E L ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 0$ 

C O N A N D O V L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ | 

PADRE MARCHA I . 

Espirito Consolador br. 65 ene. 85 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convile í Felicidade br. 25 

G U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 65 

FRANC ISCO C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Qermano br. 7S ene. 9$ 

R O M E U A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 35 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ : 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — : 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos tia Telestesia — A Crise de ' j 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7S j 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 75 

L É O N DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 85 
O Mundo Invisível e a 

jduerra br. 35 ene. 45 

O Problema do Sôr do 
Destino e da D6r br. 85 ene. 10$ 

Depois da Morte • br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10S 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6S 
O Além e a Sobrevíveficía 

do Sér br. 25 ene. 4$ 
j O Grande Enigma br. 15 ene. 65 
í Cristianismoe Çspirilísmobr. 6$ ene. 85 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 45 ene. 65 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 35 

O Espiritismo na infaneia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 35 
O Coração de Jesus 25 

A Caminho do Abismo br. 45 ene. 65 
Senda de Espinhos br. 4 Î ene 6S 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidlco br. 3S 

Catecismo Espirita br. cd. IS cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd. 1$cnt.45$ 

JUL IO C E S A R LF.AL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7 $ 

Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 65 

DR. A. A MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 

Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espíritas br. 4$ ene. 65 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA Q A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma NaçSo 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE CASTRO 

0 Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidadcs do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Enrarregmno-noii de oncontoDtl&r tfldo e 
qualquer Uvro capirita não oonstanle de«-

:| ta lista — O» pedidos deverão vir aenni-
canhados da iMiportftnota i»m cheque, vale 
poetai ou registrado Cr valór e mai» o por-

1 te, IISOOO por volume) endereçado» í 

" A N o v a E r a " - C x . 6 5 - F r a n c a 



SEMANALMENTE. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

J A N O V A ERA I 
NA noite do 17 de março tran-
sáto, em sua resídcncia, Cruzeiro 
do Sul, Estado de Goiáz, desin-
carnou repentinamente^ o nosso 
prosado confrade Rodngo Squdo-
vai. 

Batalhador ineãnsnvel da doutri-
na espiritica, fundou naquele Es-
tado, diversos Centros, entre os 
quais, noticiajrios, o "Centro E. 
Allan Kardeeh em Pires do Rio, o 
"Amôr e Caridade1' da Fazenda do 
(borrego Seco, o "São Afonso de 
Ligore" em Itaboràí o o "Perdão, 
Amor e Caridade" em Petrolina. 

Paz 6 bemaveutu rança aoseu es-
pirito, no seio do Altíssimo, são 
sis nossas ardentes preces. 

2 

EM Pinhal, Estado de São Paulo, 
no dia 25 de junho p. findo, te-
ve lugar, coin toda solenidade, a 
cerimonia "do lançamento dã pe-
dra fundamental do edifício'Sana-
torioEsp. "Bezerra de Menezes" 
instituição esta, destinada ao re-
colhimento dos nossos irmãos de-
mentes. 

No mesmo dia, ás 19 horas, rea-
lizou-se no salão do "Cine Teatro 
Avenida", tluas eonferenfcias que 
estiveram a cargo dos nossos con-
frades profs. Drs. Campos Vergai 
e Souza Ribeiro versandoas mes-
ma?, sobre os interessantes Te-
mas: "Doutrina Espírita" e "Doen-
ças e sua Terapêutica 

Numerosa assistência presen-
ciou essas conferencias que pro-
duziram magnifica impressão e 
despertaram em geral, não só de-
vido á erudição dos seus conspí-
cuos conferencistas,s como á qua-
lidade dos asauntos tratrtdos, mor-
mente o segundo que tom desper-
tado a atenção de todos estudio-
sos da doutrina espirítica em fa-
ce do problema da alienação men-
tal. 

Somos imensamente gratos ao 
convite que nos fizeram a Di-
retoria do Sanatoriò e ã Direto-
ria da Associação Espírita "Vi-
cente de Paulo", promotoras da-
quelas cerimonias. 

3 

A UNIÃO Federativa Espírita Pau-
lista, em vista da necessidade de 
maior expanção na propaganda 
da nossa doutrina, vem de fazer 
uma ligeira modificação na Hora 
Espírita" transmitida diariamente 
pela Rádio Educadora de São Pau-
lo. 

Assim, de acordo com as ulti-
mas deliberações de t*ua Direto-
ria, a "Hora Espírita"foi prolon-
gada, passando a obedecer o se-
guinte horário: dias úteis: das 17, 
íA) ás 18,30 horas; e domingo das 
19, ás SÓ horas. 

4 

O SN R. Bernardo Fratescbi vem 
dè instalar nestá cidade, á rua 
Voluntários da Franca, 771, uma 
bem montada Marmorarla, estan-
do portanto ao inteiro dispor de 
todos interessados. 

Trabalhos artísticos em mármo-
re, gesso, bronze, pedras plásticas 
e outros serviços, do ramo, são a-
Ií, executados, eoai todo esmero 
e capricho. 

5 

NA Capital dó Estado, foi funda-
do o Centro Espírita "São Mi-
gitul. sendo eleitos para regerem 
ós seus destinos sociais no pe-
ríodo <le 1939 40, os seguintes 
membros: 

Presidente, Armando Rodri-
gues; Vice pres., Valente dei Va-
lentino; Secretario, "Roberto Sil-
va; Tesoureiro, Joaquim Rodri-
gues; Procurador, Iracema Ro-
drigues; Comissão de Sindicân-
cia: José Siqueira e da. Julieta 
Almeida. 

Ao novo Centro, augtifôuios 
vida longa e profícuo -labor no 
difuf-ão <ía nossa doutrina. 

n 
Sabão 2 M 

liava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga 

os tecidos 
1K. 15000 - 15 ks. f4$QOO 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0 . Fre i re , 3 3 5 - F o n e , 4 2 6 

FRANCA 

COMUNICA NOS o dr. Alberto 
da Silva Coata clínico especiàli-
zado em moléstias dos olhos, ou-
vidos, nariz e garganta que aca-
ba de transferir o seu consulto-
rip (Clinica Santa Luzia) para 
a rua Monsenhor Rosa, 433, an-
tigo consultório do dr. Carlos 
Signorelli. 

Em suas novas instalações, con-
tinua á disposição dos seus inú-
meros clientes. 

JÁ se encontra entre nós, o snr. 
Francisco i3arbosa Ferreira Fi-
lho que acaba de regressar de 
longa viagem feita no Exterior. 

Aquele nosso amigo estève re-
eentemente em New York, visi-
tando a Feira Internacional, tra-
zendo as melhores impressões, 
quer da nossa representação na-
cional, quer da -estrangeira, na-
quele importante e anunciado 
certame«. 

Observou de perto o dinamis-
mo do povo americano como tam-
bém os estreitos laços de amiza-
de e intercambio cultural e co-
mercial dos Estados Unidos coro 
o Brasil. 

ACH A-SE novamente á frente da 
Diretoria da Escola Profissional 
desta cidade, depois de longo pe-
ríodo de ausência, o professor 
Celso de Camargo, já cm comple-
ta couvalescencia da enfermidade 
que o molestou em princípios dc 
maio do corrente ano. 

A G R I C U L T O R E S E C R I A D O R E S 

Sacaria, prod veterinários, sementes, mudas, adubos, etc. 
com garantia de qualidade e procedencia encontrareis r o 

DJEPOÔITO F R À N C A N O 
RUA VOLUNTÁRIOS PA FRANCA, 906 

F R A N C A — Caixa postal, 121 — E. S Paulo 

l i o ir | - • • "..; ".: . .'•• : - 1 1 " : ' I 

orgão semanal espiritico N u m . 524 

ESTEVE nesta cidade, dando-rios 
o prazer de sua visita, o «osso 
estimado confrade João de Car-
valho França, residente cm Jataí, 
Estado de Goiáz. 

I O 

ACABÁMOS de receber "Ciuear-
te" a revista que focaliza toda a 
vida cinematográfica de HoliwoOd 
e das grandes • emprezas euro-
péias; "O Malho" publicação que 
ilustra; á cultura brasileirae"5io-
d«s o Bordado", a mais comple-
ta,, a niais perfeita, a mais mo-
derna revista da tdégancia qiiè 
já pç editou no Brasil. 

11 
A COMPANHIA "Moreira" de Pa 
dronisai,'ào S. A, enviou-nos um 
exemplar do magnifico o bem i-
lustraáo folheto que estíi sendo 
distribuído juntamente coro as 
amostras padrões dos cafés de 
sua preparação, na Kxposição 
de São Francisco da Califórnia 
U. S. A., os auspícios do Be-
parta menti» Nacional do Café. 

O opúsculo em ripreco, nlnn de 
coiistittrir uma afirmação da efi-
ciência do já bastante conhecido 
padrão "Moreira", cont ríbáe no-
toiíamonte para a propaganda 
do café franca no aos mercados 
estrangeiros; 

12 
A 30 de jürt&o p. passado, feste-
jou o seu 25.° aniversario dc fun-
dação, d nosso brilhante ooléga 
local  {'0 Comercio da França". 

Órgão editado pelo snr. Ricar-
do Puci-e tendo por rsdatôrcsos 
snrs. Luiz de Lima e dr. Yicente de 
P. Lima, festejados jornalistas, "O 

Comercio da Franca" através o 
seu longo peregrinar pela im-
prensa sertaneju, muitíssimo tem 
contribuído para o progresso e o 
desenvolvimento cultural da fran-
ca. 

Comemorando aquela significa-
tiva efémeride, seus diretores a-
presentam uni magnifico nú-
mero, focalísaiiclò entre outras 
matérias o infatlgavoí labor dos 
seu antigos dirigentes^, renclendo-
Ihes assiiu, uma justa* e mereci» 
da homenagem. 

A "O Comercio" enviámos as 
nossas amicicias felicitações au-
gurando ao sen porvir, novos 
triunfos e continuo pelejar em 
mói da prosperidade de nossa 
terra. 

1 3 

PAZ anos depois de .amanhã, o 
estimado jovem Genésio' Ferrari 
Pereira, adiantado auxiliar de 
nossas Oficinas. 

14. 

0 NOSSO conrmilc c conhecido 
espiritista Mariano Rnngo U'A-
ragona completou aoliiêa passa-
do, 74 anos de vida. 

Em «eu longo peregrinar ter-
reno, Mariano Eango D'Arng<»-
r,a, vem realizando um veriiailei-
10 npoitolnfio cristão, difundindo 
em os meios sociais, intelectuais 
c religiosos do Pais, a nossa dou-
trina. 

Proveniente da Itaiin, desde 
yuo chegou ao [itnsll tem sido 
iticansavel batalhador dos nossos 
princípios e um eficiente propul-
sor <lo -Espiritismo no seio da 
lainilia brasileira. 

Ao assinalarmos a passagem 
do eua dat-i aniversaria, chega-
nos ao eoiiheeinienlo-de que se 
aclm bastante unlèroto. Assim ás 
felicitações que lhe endereçamos, 
incluímos nossas preces e vótos 
do pronto restabelecimento. 
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EM Ibirací, domingo último, 
disputando uma animada pele-
ja futebolística, o quadro tocai 
"Esc. Profissional F .C . " , com-
posto de jovens estudantes, 
conseguiu venetr o seu lórte 
adversado ''America F. C . " 
coiti a contagem de 2 a 0. 

Continuação da l.a pag) 

poderoso, mais enérgico, mais 

capaz de heroísmo e sacrifí-

cios, 

Deus produzindo a crtaç3o, 

involue, desceu para vitalizar 

com Seu hálito divino a obra 

creada. 

Tôda a obra de Deus é 

vida e nüo há vida fora de 

Deus. Logo, Está em cada 

uma de Suas próprias obras, 

tetido-se por. Isso apoucado 

a fim de engrandecê-las. Deus, 

numa palavra, baixou até a 

Sua creaçâo paia que esta pu-

desse ter vida «rn si mesma 

e, por meio dessa vida, go-

zasse cada vez mais os be-

nefícios imaginados pelo Seu 

amõr. 

Jesus Cristo, o inaior e o 
mais Rei expoente dos atribu-
tos divinos, nêle mesmo in-
carnados, desceu das regiões 
de Itiz a éste plano de trevas 
para, a exemplo do Pai, dar 
expansão ao seu imenso a-
tnôr beneficiando seus irmãos 
inferiores. 

Assim, mim« ordem de-
crescente que parte de Deus 
e segue seu curso através dos 
sêres conscientes, verifica-se 
que todos os gestos altruís-
tas, todos os e m p r e e n -
dimentos nobres, todos os 

ôa s O b 

Quasi toda bôn ação prati-
cada, esconde sempre um pro-
posito de recompensa em qual-
quer modo: 

Todas as ações de intercam-
bio realizadas eutre os homens 
escondem um interesse tanto 
no domínio moral , como no 
dominio financeiro. 

Entre os que frequentam 
e mil itam nos nucléos reli-
giosos, os que oram, os que 
pregam sentem um fundo de 
egoísmo e estão sempre es-, 

-perando uma recompensa, ou 
dos homens ou de Deus, e 
geralmente essa recompensa 
esconde algo para a vida 
material. 

Com um sentimento espon-
taneo, desinteressado, è sem 
fito em recompensa tanto da-
qui como do além, poucos 
são os que assim fazem. 

Dál de graça o que de 
graça recebestes, eis uma 
coisa diíicíl de se praticar 
quando o dinheiro se apre-
senta como um demonio ten-
tador, pois é fóra de dúv ida 
que tanto entre os espíritus 
do baixo espiritismo corno 
dentro de a lgumas ideologias 
religiosas tudo se faz por 
dinheiro. 

• Cristo ein seus ensinos, em 
sua vida prátiea, em suas cu-
ras maravilhosas, nunca co-
locou o dinheiro como recom-
pensa mas sim em fuzer a 
vontade do Pai, e exigia dos 
benifieiados somente a fé 
como pagamento e esta do 
tamanho de uma semente 
de mostarda. 

Ser bom desinteressada-
mente, fazer o bem pêlo a-
môr do bem, é ainda coisa 
difícil e bem poucos assim 
fazem. 

Nos preceitos de Jesus e-
xnrados rio maravilhoso ser-
mflo da montanha diz: dâi a 
quem te pedir e não te. des-
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feitos de heroísmo, todos os 
átos de sacrifícios süo frutos 
do amôr. 

Cultivar, portanto, o amôr 
com o máximo desvelo é o 
primeiro e o maior dever re-
ligioso. Não existe mesmo 
n e n h u m out io meio de 
nos aproximarmos de Deus 
nem de Lhe testemunharmos 
nossa gratidão e nosso res-
peito. 

O amôr encerra o mislério 
da creação. O atnôr é o se-
grèdo da vida. 

VINÍCIUS 

vie do que te jiêde'empres-
tado, pois bem na época 
que atravessa a human idade 
atualmente, quent assim pro-
ceder será chamado de lou-
co, bôbo e no entanto no 
tneio.dos simples, dos espí-
ritas cristãos, que sentem em 
si o Senhor Jesus, praticam 
esses ensinos em suave o 
doce camaradagem em u m 
verdadeiro socialismo cristão. 

Nos meios elevados onde 
os homens lutam heroicamen-
te pelo pilo de cada dia, es-
tas cousas são inaceitáveis. 

A luta pela vida premida 
pela necessidade, a ganancia 
do capital ismo insatisfeito, 
leva o homem a tornar-se 
duro e impiedoso, fechando 
o coraçSo uns para com os 
outros, decorrendo daí a fal-
ta de confiança, fracasso, so-
frimentos, vinganças e suicí-
dios. 

Todas aa vezes que se pra-
ticam bôas ações com um 
fundo religioso e desinteres-
sado, ficaai as vistas do Se-
nhor Deus que é quetn re-
compensa, e castiga os "íjue 
temerariainente aproveitam 
da bondade do homem bom 
para lucupletar se de modo 
indigno, para satisfazer sua 
maldade. 

Toda a bôa ação que so 
praticam são dívidas que se 
contraem, tanto quem dá co-
mo quem recebe, porque o 
Senhor tudo vê e tudo jul-
6«. 

Ensina o Espiritismo que 
em nosso perispirito como 
uma vestimenta do espírito, 
ficam gravadas como num li-
vro todas as nossas bôas e 
n.ós a ç õ e s , sendo uma 
vestimenta limpa e luminosa 
quando cheia de bôas ações, 
e vestimenta suja e escura 
quando cheia de más ações. 

Assim é o julgamento feito 
n o espaço, pois carregamos 
conosco a vista de todo mun-
do, de todos os juizes os 
nossos crimes em más açtes, 
bem corno carregamos co-
nosco as nossas virtudes em 
bôas ações. 

Portanto é um dever que 
se iinpoem a todas aspessôas 
que desejam a felicidade e en-
trar já no reino de Deus e 
sua justiça, praticar as bôas 
ações todas as vezes que se 
lhes apresentarem no correr 
da vida de cada dia, praticar 
sem visar r e c o m p e n s a — O 
BEM P E L O A M Ô R D O B E M ! 

Bertaca 
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